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A imagem mostra uma das poucas árvores que 
resistiram ao processo de ocupação do território na 

Vila do João.
Foto do Autor, 2021.

TEMA

O seguinte trabalho trata da problemática em torno da 
carência de arborização e o limitado acesso da população a áreas 
verdes no bairro da Maré, na cidade do Rio de Janeiro. Possui como 
vertente explorar o problema socioambiental que afeta esta 
localidade, assim como investigar seus impactos na qualidade de 
vida dos moradores. O trabalho objetiva melhorar a relação entre a 
natureza e a sociedade, tornando o indivíduo arbóreo o elemento 
central deste processo. Assim, é proposta a elaboração de um 
dispositivo  urbano ecológico, por meio de espaços que atualmente 
não cumprem sua função social, através de conceitos 
permaculturais, de forma que o bem-estar do próprio ambiente 
natural seja a diretriz projetiva
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Fonte: Esquema feito pelo autor, 2021.

APRESENTAÇÃO

O seguinte trabalho trata da problemática em torno da carência de arborização e o 
limitado acesso da população a áreas verdes no bairro da Maré, na cidade do Rio de 
Janeiro. Possui como vertente explorar o problema socioambiental que afeta esta 
localidade, assim como investigar seus impactos na qualidade de vida dos moradores e 
da população que ali circula. O trabalho objetiva melhorar a relação entre a natureza e a 
sociedade, tornando o indivíduo arbóreo o elemento central deste processo. Buscou-se 
estudar os efeitos benéficos do individuo verde para a sociedade, tais como: a 
diminuição do estresse, redução de comorbidades, aumento da umidade, redução da 
temperatura local, diminuição de ruídos, filtragem da poluição, entre outros. 



O trabalho está sendo realizado a partir de referências bibliográficas teóricas pertinentes ao tema, visitas de reconhecimento e 
ambientação, realização de registros fotográficos e perguntas aos moradores. Certificou-se que a estrutura das ruas dificultam a implantação 
e execução da arborização haja vista que muitas das ruas não possuem nem calçamento, assim como as linhas aéreas de transmissão de 
energia elétrica e telecomunicações estorvam o crescimento das árvores. A história da maré está diretamente relacionada com a vegetação, no 
caso específico o mangue, e assim como seus moradores, as árvores, para permanecerem no território, se fazem símbolo de resistência frente 
às dificuldades enfrentadas. 

A inegável importância da arborização urbana para o aumento da qualidade de vida do cidadão urbano é amplamente divulgada através 
de diversos estudos técnico-científicos que revelam a conexão entre as áreas verdes com a manutenção da saúde física e psicológica da 
população. 

Sendo assim, é proposta a elaboração em projeto de um parque urbano, inicialmente, por meio de um terreno que atualmente não 
cumpre sua função social, a partir do reflorestamento e desenvolvimento de espécies vegetativas locais. Pretende -se aproximar o contato da 
população local com a natureza, promovendo a consciência ambiental nas pessoas, de forma que o bem-estar do próprio ambiente natural seja 
a diretriz projetiva. Dessa  forma pretende-se reduzir, mesmo que de forma limitada, essa deficiência ambiental que a Maré enfrenta, 
promovendo oportunidade de melhoria na qualidade de vida da população.



A Cidade do Rio de Janeiro detém uma expressiva beleza natural conhecida mundialmente, 
sendo consolidada através da sua conformação geográfica privilegiada. É uma das raras cidades no 
mundo onde o seu sistema ambiental se integra ao espaço construído, e isso se dá através de uma 
rede de áreas verdes e espaços livres. Entretanto, se evidencia a desigualdade na distribuição 
desses espaços ao longo do território municipal, sendo muito clara a interferência das questões 
políticas desenvolvimentistas nessa disparidade. Este caso ocorre na Maré, uma área que sofre com 
a carência arbórea e de áreas verdes em seu território.

A Sociedade Brasileira de Arborização Urbana (SBAU) indica como índice mínimo para áreas 
verdes públicas o valor de 15 m²/habitante (SBAU, 1996). A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda o índice mínimo de 12 m²/habitante de área verde na área urbana. Embora exista 
dúvidas sobre a veracidade deste indicador devido ao fato de cada cidade possuir um padrão de 
categorização e definição dos seus espaços verdes, utilizou-se deste valor para efeito 
comparativo sabendo-se do renome e referência que estas instituições possuem na sociedade 
referente às questões socioambientais. Estudos do Instituto Pereira Passos revelam que a Maré 
possui um valor de 4,7 m²/habitante, sendo esse valor quase três vezes inferior ao valor mínimo 
usado como base. 

JUSTIFICATIVA

Canal poluído e assoreado na Vila do João.
Foto do Autor, 2021.



O IPP ressalta que o Percentual Total de Área Verde na Maré é de 14% 
de todo o seu recorte espacial, sendo um dos três piores valores 
encontrados em todas as Regiões Administrativas da Cidade. 

Ao analisarmos a situação ambiental do Complexo da Maré, somos 
direcionados por questões que vão muito além da sobrevivência da 
vegetação. Ao falarmos da pauta ecológica estamos falando também da 
justiça social daquele território. O acesso a um meio ambiente de qualidade e 
saudável, que promova diretamente incremento na qualidade de vida para a 
população local e também adjacentes, não deve ser, em medidas práticas, 
apenas um direito da população de alta renda. 

Os indivíduos arbóreos proporcionam uma rede de serviços 
socioambientais como a produção de alimentos, oxigênio, sombra, renovação 
de água, assim como benefícios recreativos, esportivos e até mesmo de 
cunho religioso. Todo o seu conjunto e estrutura devem servir de motores 
para o cumprimento de políticas públicas pautadas na preservação e 
conservação das áreas verdes urbanas a fim de tornar a arborização um 
elemento primordial inserido na infraestrutura de uma cidade e que possa 
ser distribuído de forma racional no espaço físico. 

Vista aérea da favela Parque União. Foto BBC News Brasil, 2016. 



 OBJETIVOS GERAIS

O trabalho tem por objetivo geral valorizar o indivíduo arbóreo buscando recuperar alguns elementos do ecossistema original que ali existia, de modo a 
resgatar fragmentos do passado  e, em paralelo, utilizá-los para promover a sensibilização a respeito da preservação do ambiente natural. 

Fundamentalmente, as intenções prospectam em criar um espaço que seja atrativo para a população local, de maneira a promover a inclusão dos indivíduos 
em um processo participativo de apropriação, manutenção e cuidado, buscando dar sentido a criação deste novo espaço (parque) ao invés de apenas  privilegiar uma 
abrupta intervenção na paisagem local. Sendo assim, objetiva-se por meio projetual a criação de um Parque Urbano na Maré. Pretende-se proporcionar um 
maior entendimento do valor do indivíduo arbóreo junto ao poder público e sociedade, seja na instância paisagística, ecológica ou sociocultural. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Projetar o plantio de árvores suficientes para que a área de intervenção escolhida obtenha um valor que esteja minimamente dentro do índice de árvores 
por habitantes fornecido pela OMS;

2. Compreender a atual situação da arborização e áreas verdes da Maré;
3. Entender a relação entre população x indivíduo arbóreo e estimular a importância de se criar a consciência de conservação do meio ambiente;
4. Preservar a identidade das espécies encontradas na Maré, assim como replantar espécies que compuseram o cenário original da região, criando um 

tipo de “floresta projetada.” 
5. Utilizar do conceito de ressignificação na finalidade de amenizar problemas  ambientais que a Maré sofre, tal como a produção de lixo e seu descarte 

irregular;
6. Impactar diretamente no aumento da qualidade de vida dos moradores tendo ênfase a saúde urbana;
7. Proporcionar infraestrutura adequada que promova a permanência das pessoas no local de intervenção.



‘’Árvore

substantivo feminino
1. 1.

BOTÂNICA
vegetal lenhoso de porte muito variável, que apresenta um caule principal ereto e indiviso, o tronco, e que emite ramificações a uma altura tb. variável, sempre distantes do solo, e formadoras da 

copa.
2. 2.

POR ANALOGIA
qualquer coisa que lembre uma árvore, por suas subdivisões e ramificações.

3.
(Definições de Oxford Languages)

Anteriormente, a região que hoje possui por volta de 5.790.000m² e compreende o conjunto de favelas da Maré, caracterizada como 30° região 
administrativa da cidade, foi um cenário de exuberante beleza natural e de rica biodiversidade, bem diferente do contexto do qual encontramos 
atualmente. A região era composta por algumas ilhas, áreas com florestas e até mesmo praias onde as águas da Baía de Guanabara conseguiam penetrar 
através da antiga Enseada de Inhaúma, na qual atualmente se encontra uma boa parte da zona norte da cidade do Rio.

Com o passar das décadas a cidade desenvolveu uma política urbana pautada no  aterramento de áreas alagadas e deu início a um brusco processo 
de modificação da paisagem natural da Enseada de Inhaúma. Essas transformações impactaram diretamente na biodiversidade do local e modificaram a 
relação dos moradores com a região.

PROTAGONISTA



Imagem panorâmica da Praia de Inhaúma antes do aterramento que transformou a área em conjuntos habitacionais. 
Fornecida por Rede Memória da Maré, s/d. 



O mapa apresenta a 
comparação entre a 
antiga conformação 
da Enseada de 
Inhaúma, 
representado pelas 
formas em branco, 
contendo o 
arquipélago que hoje 
formam a Ilha do 
Fundão, sobre a base 
cartográfica atual. O 
mapa foi produzido 
tendo como base 
uma foto de 1913 da 
Enseada de Inhaúma, 
fornecido pela 
Biblioteca Nacional, e 
pelo mapa atual DA 
Cidade do Rio de 
Janeiro extraído da 
plataforma arcgis.
Foto do autor, 2021.

Mapa da Antiga Enseada de Inhaúma

LEGENDA

01.  Ilha da Sapucaia
02.  Ilha do Pinheiro
03.  I. do Bom Jesus
04.  Ilha do França
05.  Ilha do Ferreira
06.  Ilha do Fundão



Ao conversar com moradores mais antigos da maré, surgiram relatos saudosos da época em que existiam mais áreas de mangue, especialmente no 
período das palafitas. Eles contam que era possível encontrar caranguejos e que muitos moradores viviam da prática do pescado na Baía de Guanabara. Mas com 
o aterramento destas áreas e a poluição gerada pelas residências, que cresceram em um ritmo desenfreado na região desacompanhado de um sistema de 
infraestrutura e saneamento, as águas acabaram sendo contaminadas e assim extinguiram algumas espécies da fauna e flora que ali existiram. Relatam ainda 
que existem algumas poucas áreas de mangue-preto (Avicennia schaueriana) e mangue-branco (Laguncularia racemosa) resistindo a todas as adversidades 
causadas pelo homem e a existência de pequenas porções de mangue-vermelho (Rhizophora mangle). 

Hoje, segundo relatos, uma parte do que restou desta vegetação se encontra na divisa entre a maré, no trecho da linha vermelha, e o canal do Fundão mais 
especificamente no limite da favela Parque União, próximo a vila de pescadores.

A existência do ecossistema manguezal está diretamente relacionada ao ciclo das marés (Vannucci, 2002). O regime de marés que ali existia, foi 
interrompido pelo assoreamento do canal que divide a Maré da Ilha do Fundão, impedindo ciclo da renovação de água e o fenômeno das cheias no local. Este fato, 
somado à grande quantidade de esgoto bruto e lixo descartado nos mangues, acarretou a quase extinção dos manguezais da Maré,  levando sua grande parte à 
destruição. Marta Vannucci explica sobre este ecossistema de maneira resumida:

“É uma formação entre-marés com limites superiores e inferiores distintos, que atingem seu melhor desenvolvimento em locais de 
marés moderadas, nem muito altas nem muito baixas; em áreas onde a planície costeira tem um declive suave e é regularmente 
inundada pelas marés; onde a temperatura da água não cai abaixo de 17-18ºC no inverno e onde existe abundante suprimento de 
nutrientes do escoamento superficial e da água do mar costeira. As árvores atingem maior crescimento em locais de águas calmas e 
ao longo de costas de baixa energia, bem protegidas das fortes correntes costeiras, ventos e movimento das marés, por restingas, 
recifes de coral ou baixios. A grande calma que predomina nos manguezais é em grande parte devida à tranquilidade das águas, cujo 
nível sob sobe e desce vagarosamente com os ciclos das marés ou da lua”. 

(Vannucci, 2002, p.56).”



Os manguezais da Maré vão além da sua 
existência quanto um ecossistema que fornece 
serviço ambiental aos seres humanos, eles 
fazem parte do conjunto de memórias e 
histórias presentes nas vidas dos moradores 
mais antigos do Complexo da Maré, assim como 
também são parte essencial da história da 
formação do bairro. Um exemplo da importância 
desta ligação está nas memórias das palafitas, 
onde os moradores utilizavam as madeiras das 
árvores para a construção das casas e pontes 
na vila de pescadores. Há várias hipóteses para 
o nome da Favela Baixa do Sapateiro, dentre elas 
uma das versões era de que a região foi formada 
por mangues, onde existia uma abundante 
quantidade de vegetação chamada Sapateiro no 
sopé do Morro do Timbau, originando assim o 
nome de Baixa do Sapateiro, pois tinha essa 
vegetação na região baixa do morro.

Pequena árvore de mangue-branco remanescente. 
Foto enviada por morador, 2020.

Descarte irregular de lixo em meio a vegetação.
Foto enviada por morador, 2020.



“Mangue-vermelho, mangue-sapateiro – Espécie que apresenta casca 
geralmente lisa e clara que, quando raspada, mostra uma cor 
avermelhada. Sua principal característica são as rizóforos 
(raízes-escora) que formam arcos característicos, capazes de 
sustentar a árvore e as raízes adventícias que partem dos troncos e 
dos galhos, atingindo e penetrando o substrato. Os propágulos do 
mangue-vermelho eram considerados afrodisíacos pelos antigos 
persas. Os taninos das cascas e das raízes de mangue foram 
amplamente utilizados para curtir e tingir de vermelho produtos de 
couro. O mangue-vermelho tem, ainda, propriedades 
antimicrobianas.” 

(Atlas dos Manguezais do Brasil)
Foto: Wigold B. Schäffer, s/d.



Parque União

Mapa do trajeto entre Vila do João e Parque
União. Foto do Autor, 2021.

Vila do João

Durante o caminhar por ruas da Maré, foi possível fotografar algumas árvores encontradas pelo percurso e, a partir disto, fez-se um estudo 
para identificação das respectivas espécies a fim de quantificar quais delas existiam em maior abundância. Percorreu-se o trajeto entre a favela Vila 
do João até o Parque União a pé, seguindo pela Avenida Brasil sentido Zona Oeste, cerca de 2,5km, com o objetivo de analisar a quantidade de 
árvores e suas respectivas espécies presentes nesta importante franja do bairro. Considerou-se dois aspectos para a contabilidade das árvores: 1. 
Ter tamanho acima de 1,50m; 2. Estar plantada na calçada/canteiro. Neste trajeto foram contabilizadas em torno de 100 árvores nas calçadas, dando 
uma média de 1 árvore a cada 25 metros. Durante pesquisa não foi encontrado nenhum dado que mencione a quantidade ideal de árvores que devem 
ser plantadas por metro em calçadas de logradouros, o que desampara o efeito comparativo entre o que existe na maré e um padrão mínimo 
normativo. 



Das espécies identificadas, as que 
foram encontradas em maior 
quantidade são: 

1. Algodoeiro da Praia
2. Amendoeira
3. Palmeiras
4. Albizia
5. Mangueira
6. Leucena
7. Chapéu de Sol
8. Oiti
9. Angico 

Numa análise geral, a maior parte das árvores possuem copas médias-grandes e oferecem bom 
sombreamento; são árvores de pequeno e médio porte, podendo chegar a até 12 metros de altura, como é o caso 
de algumas amendoeiras; a maior parte não ofertam frutas, porém observou-se algumas  mangueiras espraiadas 
pelo território; muitas árvores se encontram nas calçadas, mas em espaços inapropriados para seu 
desenvolvimento, haja vista as suas raízes que sobressaem o calçamento; o parque ecológico é um santuário que 
conta com vegetação nativa da mata atlântica sobrevivente no espaço, tendo árvores resistentes desde sua 
conformação, como a Ilha do Pinheiro, antes dos aterramentos; as principais ruas de acesso às comunidades são 
os locais que mais se encontram árvores; através das imagens de satélite é possível identificar que em áreas mais 
adensadas do complexo, em muitos quarteirões, não são encontradas nenhuma árvore; percebe-se que poucas 
são as árvores utilizadas para efeito decorativo de canteiros e fachadas; entre outras características.

Numa análise geral, a maior parte das árvores possuem copas médias-grandes e oferecem bom 
sombreamento; são árvores de pequeno e médio porte, podendo chegar a até 12 metros de altura, como é o caso 
de algumas amendoeiras; a maior parte não ofertam frutas, porém observou-se algumas  mangueiras espraiadas 
pelo território; muitas árvores se encontram nas calçadas, mas em espaços inapropriados para seu 
desenvolvimento, haja vista as suas raízes que sobressaem o calçamento; o parque ecológico é um santuário que 
conta com vegetação nativa da mata atlântica sobrevivente no espaço, tendo árvores resistentes desde sua 
conformação, como a Ilha do Pinheiro, antes dos aterramentos; as principais ruas de acesso às comunidades são 
os locais que mais se encontram árvores; através das imagens de satélite é possível identificar que em áreas mais 
adensadas do complexo, em muitos quarteirões, não são encontradas nenhuma árvore; percebe-se que poucas 
são as árvores utilizadas para efeito decorativo de canteiros e fachadas; entre outras características.



Uma das diretrizes do presente estudo é evidenciar a correlação entre as coberturas vegetais e sua influência direta na prestação de serviços 
ecossistêmicos aos seres humanos. Dentre esses serviços, pode-se destacar: a diminuição de temperaturas locais (Oliveira et al., 2011), resultando em um 
decréscimo de ilhas de calor (Solecki et al., 2005); o equilíbrio ecológico e a viabilização de refúgios para microfauna e avifauna (Morse; Calderone, 2000); a 
redução de poluentes atmosféricos, de ruídos e impacto de ventos, (O’Dell et al., 1977; Nowak et al., 2007; Fang; Ling, 2005; McPherson; Muchnick, 2005).

 Para efeito demonstrativo, um estudo realizado na Alemanha mostra que o aumento de 10% na cobertura vegetal em Munique durante o verão é capaz de 
diminuir até 1,4 °C a temperatura superficial (Pauleit; Duhme, 2000), assim como a incidência solar em pavimentos e construções (Muchnick, 2005). Desta forma, 
é possível notar a contribuição da vegetação para a diminuição da temperatura, vide o seu processo de evapotranspiração, que além da produção de sombras 
decresce a emissão de hidrocarbonetos (McPherson et al., 1998). Como bem destaca Coutts e Hahn (2015) “a redução do runoff pode diminuir as enchentes e ainda 
melhorar a qualidade das águas pluviais que são direcionadas para os rios. Além disso, a cobertura vegetal também possui a capacidade de filtrar poluentes 
associados ao runoff”.

A desregulação do microclima local tem sido associada diretamente à redução de áreas verdes, pois acabam por alterar as características do meio físico. 
Em suma, 

“essa modificação pode afetar diretamente a composição da fauna de vetores responsáveis por doenças infecciosas, a essas mudanças 
são atribuídos aumento na taxa do desenvolvimento larval, frequência, deriva genética de populações e taxas de sobrevivência de 
mosquitos pertencentes à família dos Culicídeos (responsáveis pela transmissão de doenças como dengue, febre amarela, malária, 
filarioses e encefalites)”. 

(Amato-Lourenço et al., 2016

SERVIÇO VERDE



SAÚDE VERDE
Outro contraponto relevante para a formulação deste trabalho, é a relação entre as áreas verdes urbanas e 

sua contribuição para a saúde humana. Como bem destaca Araya et al. (2007), “a ausência de áreas verdes em locais 
residenciais tem sido associada a um dos fatores contextuais que possuem papel etiológico na ocorrência de 
transtornos mentais comuns”. Nesse contexto, Van der Berg et al. (2016) demonstra que quanto maior o tempo gasto 
visitando áreas verdes, maiores são os escores de avaliação para a saúde mental.

Como evidenciado por Dadvant et al. (2015), os espaços verdes podem contribuir para o desenvolvimento 
cognitivo, indicando melhora na memória de trabalho e a diminuição na desatenção. Tais os benefícios estão 
relacionados com a redução, pelas áreas verdes, de ruídos que impactam negativamente no desenvolvimento 
cognitivo. Ainda com base em Dadvant et al. (2014), é possível identificar uma perda relativa, entre 11% - 19%, no 
sobrepeso/obesidade e comportamento sedentário de indivíduos que residem no entorno destas áreas.

Já Tamousiunas et al. (2014), destacou em seu estudo que a prevalência de fatores de risco cardiovascular e 
de diabetes mellitus é significativamente menor em indivíduos que usufruem de áreas verdes, como parques. Outro 
fator associado à presença das áreas verdes é a observância de uma diminuição da prevalência de asma em 24% 
das crianças de 4-5 e abaixo de 15 anos em relação ao aumento da densidade de árvores (343 km²) (Lavosi et al., 
2008). Não obstante, Agay-Shay et al. (2014) observando um recorte de mais de 39 mil nascidos vivos, identificou 
uma associação negativa entre a proximidade de áreas verdes durante a gravidez e o baixo peso ao nascer. Outros 
estudos também relatam tal associação, como a influência da distância entre a residência e parques públicos nos 
valores de pressão arterial (Grazuleviciene et al. 2014), corroborando a afirmação sobre a relação de áreas verdes e 
saúde humana

Exemplo de árvore que foi mantida na rua. Ao seu 
redor, construíram um banheiro público e 
churrasqueira.
Foto do autor, 2021.



O primeiro passo em busca  da área de intervenção do projeto se dá pelo processo de entendimento do objeto, no caso, o parque em sua 
funcionalidade e destinação. Utilizando-se do  Plano Diretor de Arborização Urbana do Rio, 

“Os parques urbanos têm importância estratégica cada vez maior nas grandes cidades, pois atuam no equilíbrio ambiental e 
asseguram o espaço livre destinado à recreação, contemplação e lazer para os habitantes. São elementos representativos 
do patrimônio natural, cultural, da floresta urbana e do Sistema de Áreas Verdes e Espaços Livres”. 

(Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 2015)

E de acordo com a classificação proposta pela Fundação Parques e Jardins, 

“Os parques urbanos municipais são espaços livres públicos, estruturados por vegetação, dedicados ao usufruto da 
população e inseridos na malha urbana, com área igual ou superior a 10.000m². Apresentam predominância de superfície 
natural permeável e capacidade de atender, no mínimo, em uso e acesso, tanto a população do entorno imediato como a do 
bairro em que estão inseridos”. 

(Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 2006)

ÁREA DE INTERVENÇÃO



Levando em consideração as definições citadas acima, destaca-se que as maiores áreas verdes da Maré se encontram sob domínio 
público militar, sendo duas destas áreas pertencentes ao Comando de Operações Especiais da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro e o 
Centro de Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro. Juntas, somam aproximadamente 224 mil metros quadrados de área verde, 
contabilizando jardins, extensos gramados e espaços arborizados. Essas áreas equivalem a 22,4 parques urbanos considerando o valor mínimo 
estipulado pela FPJ. Apesar da grande dimensão destes locais, ambos não são abertos à população, reforçando ainda mais a restrição dos 
moradores locais ao acesso a ambientes verdes mesmo o possuindo em seu território. 

Utilizando como base argumentativa a definição da Secretaria de Desenvolvimento da Prefeitura de São Paulo sobre a efetivação da 
função social de um terreno:

“Cumprir a função social é um dos pontos centrais para a viabilidade de políticas públicas. Ou seja, 
a propriedade deve estar de acordo com os interesses da sociedade, e não apenas em benefício do 
proprietário. A função social está presente em diversos dispositivos da Constituição Federal, que 
também prevê instrumentos para que o poder público exija seu cumprimento. Os objetivos da 
política urbana só podem ser alcançados com uma distribuição equilibrada e racional dos usos dos 
imóveis no território. Nesse sentido, a ociosidade de terrenos ou edificações, causa efeitos 
prejudiciais ao seu entorno – como a degradação e o abandono – e à toda cidade, inviabilizando a 
efetiva utilização de imóveis localizados em regiões estratégicas.”

(Prefeitura de São Paulo, 2017)



Tendo as definições apresentadas anteriormente como diretrizes para a escolha das possíveis áreas que venham a receber a 
instalação do projeto, procurou-se buscar terrenos grandes (acima de 10 mil metros quadrados), não edificados ou que tivessem o mínimo 
de edificações construídas possível, levando em consideração 4 critérios para a escolha:

Não ser um local público que já tenha um uso bem definido, pois a intenção não é criar um projeto de revitalização ou 
recuperação de áreas, mas sim a criação e transformação do zero de um lugar que venha a receber um novo uso;

Ser o mais próximo das áreas mais carentes de vegetação da maré, levando em consideração a má distribuição dos espaços 
verdes existentes que já promovem uma disparidade neste quesito dentro do próprio bairro;

Ser de fácil acesso e be articulados com os espaços adjacentes, principalmente localizado o mais próximo possível da avenida 
Brasil devido a acessibilidade, visando a visita de pessoas de outras regiões da cidade e a questão da mobilidade, para que não 
ficasse em um raio maior que 300 metros do sistema de transporte público;

Ser um terreno ‘’seco’’ sem vegetação, com o intuito de se praticar o replantio de árvores no local de modo que cada conjunto 
arbóreo seja plantado de forma projetada;
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Mapa de Áreas de Intervenção

O mapa apresenta em laranja as áreas públicas militares que possuem grandes áreas verdes; em roxo áreas verdes de domínio privado; em verde 
os espaços verdes e livres existentes; em vermelho os terrenos com maior potencial de intervenção segundo critérios adotados anteriormente e 
em amarelo uma área industrial subutilizada.
Imagem Autoral

LEGENDA

01. FIOTEC (Fundação. de Apoio a Fiocruz)
02. Garagem Real Auto Ônibus 
03. Centro de Preparação de Oficiais da 

Reserva do Rio de Janeiro
04. Parque Ecológico da Maré
05. Campo de Futebol Vila do João
06. Área Livre
07. Praça Baixa do Sapateiro
08. Vila Olímpica da Maré
09. Garagem Real Auto Ônibus 
10. São Cristóvão de Futebol - Sede 

Náutica
11. Trimak Eng. e Comércio
12. Comando de Operações Especiais - 

PMERJ



02.

FIOCRUZ

VILA DO 
JOÃO

NHJ do Brasil 
Container

Estação BRT 
Fiocruz

Real Auto 
Ônibus

Avenida Brasil FIOTEC

A primeira 
possibilidade de terreno 
para receber o Parque 
Maré fica localizada na 
favela Vila do João. O 
terreno hoje é utilizado 
como garagem de ônibus 
da empresa Real Auto 
Ônibus, compreendendo 
cerca de 46 mil metros 
quadrados. 



Aspectos positivos

1. Tem  acesso direto para a Avenida Brasil, o que facilita na questão de mobilidade pois 
está em construção uma das estações do sistema BRT em frente ao terreno, assim 
como serve de ponto de parada de diversas linhas municipais e intermunicipais de 
transporte rodoviário; 

2. Atende as dimensões mínimas estipuladas pela fundação parques e jardins, sendo na 
realidade 4,5 vezes maior que o valor indicado;

3. Possui poucas edificações dentro do recorte;
4. Possibilidade de uma correlação direta com a fiocruz através da criação de algum 

equipamento do Instituto no recorte que seja aberto ao público;

Aspectos Negativos

1. Fica localizado em uma área que já tem bastante arborização ao redor devido às áreas 
preservadas da Fiocruz; assim como entre todas as favelas, a vila do joão é a que 
possui a maior quantidade de árvores;

2. Legalmente não é um terreno desapropriado;
3. Se concentra mais a porção sul da maré, ficando distante do restante do complexo, 

privilegiando os moradores da Vila do João; 



09.

Real Auto 
Ônibus

Favela Parque Maré Real Auto 
Ônibus

Avenida Brasil

A segunda possibilidade de 
terreno fica localizada na favela 
Parque Maré. Os dois terrenos 
também pertencem a empresa de 
ônibus Real e são base de 
estacionamento dos veículos. Os 
terrenos são separados pela Rua 
Vinte e Nove de Julho e juntos 
possuem cerca de 12,5 mil metros 
quadrados. 

Em amarelo está demarcada uma área que pretende-se incluir no recorte da intervenção. Muitas das edificações nesta área são galpões 
ou antigas fábricas desativadas, sem nenhum sinal de operação. Percorrendo as ruas desta área, é extrema a sensação de abandono e 
degradação, assim como um notório esvaziamento das ruas. Compreende-se que  a ociosidade destas edificações, causa efeitos prejudiciais ao 
seu entorno e não cumprem sua função social. 



Aspectos positivos

1. Ficam localizados mais próximos de uma área mais adensada da favela, sendo assim 
teria um impacto positivo direto para os moradores adjacentes;  

2. Atende as dimensões mínimas estipuladas pela fundação parques e jardins, de 10 mil 
metros quadrados;

3. Pela legislação vigente bairro a bairro, aparecem como terrenos desapropriados;
4. Possibilita a conexão com importantes equipamentos culturais como o galpão da 

Rede Maré;

Aspectos Negativos

1. Não faz fronteira com a Avenida Brasil, tendo acesso apenas pelas ruas transversais;
2. Possui grandes edificações no terreno;
3. Fica exatamente na divisa entre duas facções rivais da Maré e é uma área de 

constante confronto



LOCALIZAÇÃO
Os terrenos escolhidos ficam localizados na 
favela Parque Maré. Ambos pertencem a 
empresa de ônibus Real e são base de 
estacionamento da frota veicular. 

Os terrenos são separados pela Rua Vinte e 
Nove de Julho e juntos possuem cerca de 12,5 
mil metros quadrados. 

Muitas das edificações nesta área são galpões 
ou antigas fábricas desativadas, sem nenhum 
sinal de operação. Percorrendo as ruas desta 
área, é extrema a sensação de abandono e 
degradação, assim como um notório 
esvaziamento das ruas. Compreende-se que  
a ociosidade destas edificações, causa 
efeitos prejudiciais ao seu entorno e não 
cumprem sua função social. 
 

Na mosca ao lado direto, em verde, a localização da Comunidade Parque Maré dentro do território da Maré e em vermelho, a localização do 
terreno dentro da comunidade.



Os terrenos se localizam no ponto geográfico central da Maré, no recorte entre a pista do BRT transcarioca com a Av. Brigadeiro Trompowski ao 
norte e a Linha Amarela ao sul. Ele atua como uma área de transição entre a porção industrial ao leste e o núcleo adensado de residências ao oeste, 
onde o traçado urbano passa de uma malha ortogonal, dividida em quarteirões angulados em 90° para uma trama extremamente condensada e 
orgânica. Seu principal acesso se dá pela Avenida Brasil e os principais pontos da Maré não se localizam dentro de seu entorno imediato.



INFRAESTRUTURA ATUAL

As edificações presentes no terreno 
possuem respectivamente (1) 13 
metros e (2) 16 metros de altura. O 
prédio mais linear corresponde a 
área administrativa e também 
possui garagem no térreo. Já o outro 
edifício funciona como oficina e 
almoxarifado. Ambos possuem térreo 
com pé direito duplo.

Preexistências

As edificações (4), (5) e (6) são áreas de manutenção dos veículos. Ambas 
possuem em média 7 metros de altura e se localizam no centro do 
terreno. Em média a garagem é capaz de armazenar 250 veículos apenas 
no terreno de maior dimensão, correspondendo a uma área de 
aproximadamente 8 mil metros quadrados. O menor terreno também 
funciona como garagem, entretanto não recebe a mesma quantidade de 
veículos. Também possui um galpão de armazenamento e manutenção (7).
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INFRAESTRUTURA ATUAL

Estacionamento Empresa de Ônibus

Espaços não relacionados com urbanismo, associados a serviços 
privados, como estacionamento e indústrias.



INTENÇÃO PROJETUAL



INTENÇÃO PROJETUAL

Espaços correlacionados com o entorno e as preexistências.  
Programa coeso às realidades do local e da sociedade.

Gestão de Recursos Energéticos
Vocação Educacional
Integração e Participação Social
Espaços de Lazer 



PARTICIPAÇÃO

Uma horta com cultivo em mandala será 
construída no centro do terreno de 
forma a criar um processo participativo 
onde os moradores serão responsáveis 
pelo cuidado e manutenção da 
produção.

As edificações preexistentes serão 
transformadas de modo que seu 
programa venha a incluir totalmente os 
locais, habitando aqueles espaços com 
manifestações culturais e saberes 
ancestrais, com base educativa e 
potencial social transformador.

INTENÇÕES PROJETUAIS

REFLEXÃO

O parque se propõe em resgatar a natureza 
original para dentro do recorte, a partir de 
estratégias de intervenções antrópicas 
positivas tais como a prática da 
compostagem, estabelecendo um senso crítico 
a respeito do estilo de vida que levamos 
atualmente, objetivando o estímulo da 
consciência ambiental aos locais. 

A intervenção se apossa do terreno, propondo 
novos pontos de referência que se conectam a 
partir de uma série de novos caminhos que 
percorrem diferentes tipos de paisagem e 
estes pontos são responsáveis por dar sentido 
ao parque, estimulando a conscientização a 
partir do contato com a natureza.

INTEGRAÇÃO

A partir do traçado sem barreiras e que abraça 
as preexistências locais, é proposto um 
processo de integração do parque com seu 
entorno imediato, no qual todas as áreas 
perimetrais, antes muradas, serão  
beneficiadas pela surgimento de novos 
espaços verdes. Objetiva-se que a expansão 
destas áreas aconteçam a partir do traçado do 
parque de forma a se espraiar pelo território da 
Maré.



ESTRATÉGIAS PROJETUAIS

Buscou-se valorizar e dar sentido ao novo Parque a partir da 
criação de uma intervenção que promove uma integração com 
seu entorno imediato, tornando-se um local de trocas e novos 
olhares entre o moradores e os indivíduos arbóreos. 
Procurou-se valorizar os ecossistemas originais, tendo como 
base todos os elementos verdes característicos e presentes do 
território, de modo a fortalecer e estimular a flora e fauna das 
margens da Maré.

Através disso pretende-se resgatar a memória do lugar, 
trazendo a tona as antigas paisagens paradisíacas dos 
conjuntos de ilhas antes existentes, bem como promover e 
difundir  consciência ambiental entre a população.

Fundamentalmente, o objetivo do projeto Parque Maré foi criar 
um espaço que seja atrativo para a população local, que 
estimule o processo de identificação e pertencimento da 
população com o território, através de um processo 
participativo de implantação.Croqui esquemático de setorização e traçado.



A abertura do terreno possibilitou a conexão entre as ruas do tecido urbano pré-existente, 
estimulando e beneficiando a caminhabilidade das pessoas que, agora, conseguem se locomover de 
maneira mais eficiente e mais rápida até as principais ruas que ligam o recorte a Avenida Brasil. 
Com a retirada dos muros dos dois terrenos cria-se uma conexão entre os dois lotes gerando o 
efeito de continuidade. 



A produção alimentar surge como uma estratégia para amenizar o problema da falta de acesso a 
alimentos naturais dentro do território da Maré, atuando como um dispositivo natural de potencial 
educacional, proporcionando um contato direto entre os moradores e os espaços de cultivo.  É de 
suma relevância estimular a compreensão dos moradores a respeito de bons hábitos alimentares e 
sobre a possibilidade dos mesmos produzi-los.



O aproveitamento de águas pluviais se dá através de um sistema de captação que as armazena em 
tanques e, em seguidas, passam por processo de filtragem para que possam ser utilizadas de 
diversas maneiras, tais como na irrigação das plantações e jardins, nas descargas sanitárias das 
edificações e para manter o nível do lago artificial cheio. A intenção é que não seja utilizada água da 
rede hídrica privada a fim de se economizar no consumo.



A transformação de resíduos orgânicos em adubo, através do processo de compostagem, é um 
sistema limpo e eficiente. A intenção é reduzir a quantidade de descarte irregular do lixo e 
reaproveitá-lo para ser utilizado no desenvolvimento das plantações, formando uma cadeia de 
cooperação dentro do território. 



A reocupação das edificações existentes acontece a partir das novas mudanças propostas 
pautadas na realidade da comunidade, de modo que esses espaços sejam utilizados pelos 
moradores de forma democrática com o objetivo de se produzir conhecimento. O reconhecimento 
do espaço construído como preexistência do local a ser mantida guarda um simbolismo a ser 
lembrado, de modo que a arquitetura do espaço sofra alterações para receber os novos programas 
sem que haja a mudança da estrutura formal. 



Nesta estratégia a coletividade tem um papel definidor no ato do habitar e o sentimento de 
pertencimento destas pessoas para com o local faz com que ele seja habitado. A ideia é construir 
um espaço onde acontece uma identificação entre o homem e os indivíduos arbóreos onde ambos 
coexistem harmonicamente, produzindo memórias, se conectando e cooperando, um com a 
existência do outro. 



MASTERPLAN

Vista aérea de inserção do Parque. 



CULTIVO EM MANDALA

COLETORES DE CHUVA

ESPELHO D'ÁGUA

GALINHEIRO

JARDIM DE FLORES

CAMINHOS 

MONUMENTO

GRAMADO

JARDIM ÁRIDO

LAGO COM PLANTAS

ÁRVORES FRUTÍFERAS

CENTRO DE
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL
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PRINCIPAL
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REFRESCAMENTO

RELAXAMENTO



Passarela de
Observação Rua de tráfego

lento

Praça Molhada Galpão de 
Compostagem

Jardim Frutífero Coletores
de Chuva

Coletores
de Chuva

Cultivo em 
Mandala

Acesso Carga e 
Descarga

2510 500

CORTE LONGITUDINAL



Vista a partir do Lago Artificial. Nota-se a 
coexistência entre as atividades de lazer e as 

práticas de agricultura.



Vista da passarela de observação. A estrutura 
margeia a plantação e oferece visão completa do 
Parque.



Áreas Verdes

Segundo o PDAU RJ, os bairros com a 
menor arrecadação de IPTU, mais 
recentes e periféricos possuem índice 
de arborização consideravelmente 
deficiente, com diversas ruas sem 
árvore, como é o caso da Maré. Pelo 
documento, a Maré apresenta um 
déficit de 1.180 árvores. 

O parque propõe o plantio de 350 
árvores, de diferentes espécies e 
categorias, de diferentes tamanhos, 
diminuindo em 30% o valor deste 
déficit. 

Indivíduos 
Arbóreos

Vegetação 
Gramínea

Grama Esmeralda

Grama Sto. Agostinho

Grama Bermudas

Vegetação Perene

Vegetação Caducifólia
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Gabarito  dos Indivíduos Arbóreos em seu Estágio 
Máximo de desenvolvimento

Principais Árvores Cultivadas



Imagem representando
a ocupação do parque com atividades
diurnas. Atividades populares e características
da Maré acontecendo juntamente com o recente 
plantio.



Imagem representando
a ocupação do parque com atividades
noturnas. Com o crescer dos indivíduos
arbóreos, é possível utilizar do espaço de 
diferentes formas, como o festival de luzes e 
cinema.



COLETORES DE CHUVA

O projeto dos coletores de chuva surge a partir do 
estabelecimento de analogias entre estruturas da 
natureza, neste caso do reino vegetal e um objeto 
com potencial arquitetônico que coopere 
ecológicamente para o sistema do parque. 

A opção por reproduzir um indivíduo arbóreo se 
deu por conta da busca por um elemento simbólico 
e que fosse de fácil reconhecimento pelas pessoas. 
Também levou-se em consideração a estrutura 
morfológica da árvore para propor funcionalidade 
ao elemento.

raciocínio analógico para 
concepção projetual

receptor

coletor

distribuidor

croqui
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1. Estrutura  circular  rígida de suporte para a estrutura 
ramificada que recebe as águas pluviais.

2. Estrutura ramificada tubular de suporte para a camada de 
policarbonato por onde deslizam as águas.

3. Chapas de policarbonato  duplo  com inclinação de 30°

4. Coletor pluvial que encaminha as águas para a estrutura 
tubular

5. Estrutura tubular para águas pluviais em PVC

6. Visita para cisterna.

7. Cisterna de 10.000 litros

8. Tubulação pluvial em PVC que alimenta a irrigação e 
espelhos d'água.

9. Acabamento externo com possibilidade de jardim vertical. 
Estruturas tubulares verticais internas  promovem a 
sustentação de todo o elemento.

10. Área gramada ou piso intertravado drenante.
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Perspectiva a partir da visão do pergolado.
Ao fundo observa-se os coletores de chuva e 
sua escala.



O LIXO

O gráfico ao lado revela a grande quantidade reaproveitável de 
material orgânico proveniente dos resíduos coletados nos 
domicílios da Cidade do Rio em 2017. Embora o estudo utilizado 
não tenha mapeado o quantitativo exato da Região Adm. da 
Maré, toma-se como base o valor global da cidade para efeito 
de estudo.

Sendo assim, com o intuito de amenizar o impacto dos resíduos 
no meio ambiente, será utilizada a técnica de compostagem, 
que  possuirá um enorme papel dentro do Parque ecológico, 
pois atuará como o principal elemento  desenvolvedor das 
plantações.

Escolheu-se este método por ser uma técnica mais simples, 
tendo em vista sua operacionalidade e da praticidade do 
processo de execução; ter um grande potencial de alcance 
entre os moradores ao redor, sendo uma segmentação dentro 
da coleta urbana de resíduos; e por conta de seu grande 
resultado a curto prazo, além da consequentemente 
diminuição da poluição do ar e das águas subterrâneas.

Relatório sobre Caracterização dos Resíduos Sólidos Domiciliares da Cidade do Rio de Janeiro, 
2017. Fonte: Companhia Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB)

Componentes dos Resíduos Sólidos Domiciliares, 2017

49,20%

6,47%

44,33%
Matéria

Orgânica

Rejeitos

Recicláveis



Segundo dados do IBGE, no município do Rio de Janeiro, a média diária  de produção de resíduos sólidos por 
pessoa chega a 1,5 kg, dependendo da área da Cidade. Esse número varia entre 1,0 a 1,5 Kg. O Rio tem hoje cerca 
de 6,7 milhões de habitantes, então aqui se produzem quase 10 mil toneladas de lixo por dia. 

6,7
MILHÕES

1,0
Kg/dia

10.000
Toneladas/dia

1401,0
Kg/dia

140
MIL Toneladas/dia

Segundo dados do Censo Maré, os 16 conjuntos de comunidades do complexo, juntos, possuem cerca de 140 mil 
habitantes. Para efeito comparativo, utilizou-se da média carioca para elucidar os dados referentes a Maré, 
sendo assim, naquele território se produzem quase 140 toneladas de lixo ao dia.

Toneladas/dia

Segundo o SNIS, 
desse total, cerca 
de 30% são 
potencialmente 
recicláveis.
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(Sistema Nacional de Informações em Saneamento)



Gestão de Resíduos Orgânicos
Acredita-se que o projeto servirá como base para que um projeto socioeconômico e ambiental possa ser desenvolvido dentro do território, 
transformando o problema habitual do lixo em algo útil para os residentes. Ao conversar com moradores na fase anterior deste estudo, levantou-se 
a questão da qualidade do adubo fornecido pela prefeitura ao projeto social Hortas Cariocas do Parque Ecológico da Maré, sendo assim, o projeto de 
compostagem proposto tornaria-se uma excelente opção para os produtores dos projetos existentes, pois além de ser produzido no próprio 
território, não necessitaria da longa espera por fornecimento de material por parte da prefeitura, e ainda economizaria em vista do elevado preço 
de adubos químicos vendidos no mercado.

Acredita-se na formação de uma rede de apoio, fundamentada em ciclo, onde os estabelecimentos mapeados na imagem a seguir seriam os 
principais fornecedores de matéria orgânica. Cada comércio que apoiasse a iniciativa, cooperando com a coleta seletiva, além de estar 
contribuindo para um descarte consciente do lixo produzido, ao final do período de colheita do plantio, teria algum tipo de benefício como ganho de 
parte da produção de leguminosas e hortaliças por exemplo ou algum desconto para adquirir alimentos orgânicos produzidos no Parque Ecológico 
ou em outro ponto de produção alimentar da Maré. Em sequência, a iniciativa seria difundida aos moradores, da mesma forma, até que o projeto 
ganhe popularidade e se torne parte da cultura local. 

A Maré possui uma economia local dinâmica com mais de 3000 empreendimentos comerciais, dentro os quais mais de 30% na área da 
alimentação. Foram mapeados mais de 300 estabelecimentos (15%), espalhados por todo território marense, que são potenciais colaboradores 
nessa grande mudança de hábitos e valorização da participação social no projeto de mudança da Maré. 



Mapeamento de Comercialização Alimentícia
Em laranja foram mapeados os estabelecimentos que funcionam como centros de compras, como mercados e mercearias; em verde encontram-se restaurantes, bares, lanchonetes, quiosques, 
entre outros estabelecimentos do setor alimentício.



O galpão terá, por finalidade, transformar resíduos orgânicos como restos de alimentos provenientes 
de restaurantes, supermercados, feiras, poda de árvores, resíduos orgânicos domiciliares, dentre 
outros em fertilizante orgânico composto (húmus), produzidos dentro da Maré, que poderá ser 
utilizado nas plantações do Parque e em outros pontos existentes e futuros de cultivo dentro da 
comunidade.

O método de produção utilizado no galpão de compostagem será o sistema em leira estática com 
aeração passiva, que através do auxílio da ventilação natural, é capaz de atingir bons índices em 
relação a quantidade de elementos essenciais para o bom desenvolvimento das plantações: 
nitrogênio, potássio e fósforo, (DALLES & TEIXEIRA, 2010). 

As leiras são instaladas em 3 canteiros retangulares (8,50 m x 12,50 m), devidamente 
impermeabilizados com lona na parte interior para que não haja contaminação do solo, e com 
declividade de fundo igual a 5%. O volume de cada leira é de 170 m³. A umidade é fundamental ao 
desenvolvimento do processo, devendo-se evitar a escassez ou o excesso de água. Para isso, no piso 
de cada canteiro, existe um sistema de irrigação que fornecerá água neste processo. A água utilizada 
é fornecida através do sistema de captação de águas pluviais do parque, onde são armazenada em 
cisternas.  

Galpão de Compostagem
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O galpão será separado em 5 áreas distintas 
que são elas: Baias de rodízio, área de 
recepção e mistura, área de estoque de 
material, área de maturação e resfriamento e 
área de peneiramento. 

Para operação da unidade de compostagem 
são necessários bomba sopradora e 
temporizador, que garantam a aeração 
necessária às pilhas de resíduos, termosonda 
para acompanhamento do processo de 
digestão da matéria orgânica, e pequena 
peneira rotativa para peneiramento do 
composto após a maturação. 

O processo de compostagem se encerrará 
entre 45 e 60 dias. Basicamente, a 
organização do galpão de compostagem 
obedecerá ao zoneamento indicado na Figura 
ao lado.
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Vista Externa do Galpão de Compostagem.
A imagem mostra as dimensões e escala do Galpão, 
bem como sua materialidade e forma.



Vista interna do Galpão de Compostagem.
Na imagem pode-se notar a dimensão das Leiras e 
suas dimensões.



A horta em mandala é uma estrutura de produção que se expande em 
círculos concêntricos com cultivo de diferentes espécies de plantas e 
animais,  onde cada segmento ajuda o outro a sobreviver, visando 
diversificar a atividade agrícola (PAIS, 2009). Associado ao conceito de 
reaproveitamento, esse modo de produção gera economia dos meios e 
recursos, pois reutiliza a água proveniente das chuvas e recicla nutrientes 
a partir dos excrementos dos animais e da prática da compostagem.

Segundo Sebrae (2008 p. 18), o sistema de produção Mandala tem os 
seguintes objetivos:

•     Facilitar a produção de alimentos de forma sustentável; 
•  Manter a família num espaço pequeno com uma rentabilidade 
condicional; 
•     Produzir de forma ordenada sustentável; 
•     Redução no custo de produção; 
•     Facilidade no manejo

SISTEMA DE MANDALA
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Exemplificação de Alimentos que serão cultivados na Mandala



Com isso, objetiva-se  fazer uma reflexão a respeito da importância do 
alimento na vida da população marense, bem como reconsiderar o seu 
papel dentro do território periférico buscando soluções que amenizem o 
problema que é o acesso a alimentação. 

A intenção é fazer com que as pessoas consigam utilizar do seu próprio 
território como meio de produção, disseminando o entendimento a 
respeito do conceito de soberania alimentar dentro da realidade 
periférica.

Utilizando-se da agricultura urbana, agroecologia e permacultura, através 
da própria força de cooperação e contribuição, em um processo de 
participação e pertencimento, trazer mudanças ao cenário atual.

Estas políticas públicas devem propender para além do âmbito da 
alimentação. Guiados pelo crescente conceito da Economia Circular, onde 
os resíduos servem de insumos para produção de alimentos, as novas 
práticas devem funcionar como um organismo vivo capaz de se autogerir 
e autorregular utilizando-se, na prática, de um processo cíclico de 
reutilização e reaproveitamento. 

PRODUÇÃO

PARTICIPAÇÃO

SUBSISTÊNCIA
 E RENDA

MARÉREAPROVEITAMENTO

Diagrama esquemático do processo cíclico de autogestão.
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Imagem Síntese feita a partir de colagens.
Foto do Autor, 2021.
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A imagem mostra uma das poucas árvores que 
resistiram ao processo de ocupação do território na 

Vila do João.
Foto do Autor, 2021.

TEMA

O seguinte trabalho trata da problemática em 
torno da carência de arborização e o limitado 
acesso da população a áreas verdes no bairro da 
Maré, na cidade do Rio de Janeiro. Possui como 
vertente explorar o problema socioambiental que 
afeta esta localidade, assim como investigar seus 
impactos na qualidade de vida dos moradores. O 
trabalho objetiva melhorar a relação entre a 
natureza e a sociedade, tornando o indivíduo 
arbóreo o elemento central deste processo. Assim, 
é proposta a elaboração de um dispositivo  urbano 
ecológico, por meio de espaços que atualmente não 
cumprem sua função social, através de conceitos 
permaculturais, de forma que o bem-estar do 
próprio ambiente natural seja a diretriz projetiva



LOCALIZAÇÃO
Os terrenos escolhidos ficam localizados na 
favela Parque Maré. Ambos pertencem a 
empresa de ônibus Real e são base de 
estacionamento da frota veicular. 

Os terrenos são separados pela Rua Vinte e 
Nove de Julho e juntos possuem cerca de 12,5 
mil metros quadrados. 

Muitas das edificações nesta área são galpões 
ou antigas fábricas desativadas, sem nenhum 
sinal de operação. Percorrendo as ruas desta 
área, é extrema a sensação de abandono e 
degradação, assim como um notório 
esvaziamento das ruas. Compreende-se que  
a ociosidade destas edificações, causa 
efeitos prejudiciais ao seu entorno e não 
cumprem sua função social. 
 

Na mosca ao lado direto, em verde, a localização da Comunidade Parque Maré dentro do território da Maré e em vermelho, a localização do 
terreno dentro da comunidade.



Os terrenos se localizam no ponto geográfico central da Maré, no recorte entre a pista do BRT transcarioca com a Av. Brigadeiro Trompowski ao 
norte e a Linha Amarela ao sul. Ele atua como uma área de transição entre a porção industrial ao leste e o núcleo adensado de residências ao oeste, 
onde o traçado urbano passa de uma malha ortogonal, dividida em quarteirões angulados em 90° para uma trama extremamente condensada e 
orgânica. Seu principal acesso se dá pela Avenida Brasil e os principais pontos da Maré não se localizam dentro de seu entorno imediato.



INFRAESTRUTURA ATUAL

As edificações presentes no terreno 
possuem respectivamente (1) 13 
metros e (2) 16 metros de altura. O 
prédio mais linear corresponde a 
área administrativa e também 
possui garagem no térreo. Já o outro 
edifício funciona como oficina e 
almoxarifado. Ambos possuem térreo 
com pé direito duplo.

Preexistências

As edificações (4), (5) e (6) são áreas de manutenção dos veículos. Ambas 
possuem em média 7 metros de altura e se localizam no centro do 
terreno. Em média a garagem é capaz de armazenar 250 veículos apenas 
no terreno de maior dimensão, correspondendo a uma área de 
aproximadamente 8 mil metros quadrados. O menor terreno também 
funciona como garagem, entretanto não recebe a mesma quantidade de 
veículos. Também possui um galpão de armazenamento e manutenção (7).
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INFRAESTRUTURA ATUAL

Estacionamento Empresa de Ônibus

Espaços não relacionados com urbanismo, associados a serviços 
privados, como estacionamento e indústrias.



INTENÇÃO PROJETUAL



INTENÇÃO PROJETUAL

Espaços correlacionados com o entorno e as preexistências.  
Programa coeso às realidades do local e da sociedade.

Gestão de Recursos Energéticos
Vocação Educacional
Integração e Participação Social
Espaços de Lazer 



ESTRATÉGIAS PROJETUAIS

Buscou-se valorizar e dar sentido ao novo Parque a partir da 
criação de uma intervenção que promove uma integração com 
seu entorno imediato, tornando-se um local de trocas e novos 
olhares entre o moradores e os indivíduos arbóreos. 
Procurou-se valorizar os ecossistemas originais, tendo como 
base todos os elementos verdes característicos e presentes do 
território, de modo a fortalecer e estimular a flora e fauna das 
margens da Maré.

Através disso pretende-se resgatar a memória do lugar, 
trazendo a tona as antigas paisagens paradisíacas dos 
conjuntos de ilhas antes existentes, bem como promover e 
difundir  consciência ambiental entre a população.

Fundamentalmente, o objetivo do projeto Parque Maré foi criar 
um espaço que seja atrativo para a população local, que 
estimule o processo de identificação e pertencimento da 
população com o território, através de um processo 
participativo de implantação.Croqui esquemático de setorização e traçado.



A abertura do terreno possibilitou a conexão entre as ruas do tecido urbano pré-existente, 
estimulando e beneficiando a caminhabilidade das pessoas que, agora, conseguem se locomover de 
maneira mais eficiente e mais rápida até as principais ruas que ligam o recorte a Avenida Brasil. 
Com a retirada dos muros dos dois terrenos cria-se uma conexão entre os dois lotes gerando o 
efeito de continuidade. 



A produção alimentar surge como uma estratégia para amenizar o problema da falta de acesso a 
alimentos naturais dentro do território da Maré, atuando como um dispositivo natural de potencial 
educacional, proporcionando um contato direto entre os moradores e os espaços de cultivo.  É de 
suma relevância estimular a compreensão dos moradores a respeito de bons hábitos alimentares e 
sobre a possibilidade dos mesmos produzi-los.



O aproveitamento de águas pluviais se dá através de um sistema de captação que as armazena em 
tanques e, em seguidas, passam por processo de filtragem para que possam ser utilizadas de 
diversas maneiras, tais como na irrigação das plantações e jardins, nas descargas sanitárias das 
edificações e para manter o nível do lago artificial cheio. A intenção é que não seja utilizada água da 
rede hídrica privada a fim de se economizar no consumo.



A transformação de resíduos orgânicos em adubo, através do processo de compostagem, é um 
sistema limpo e eficiente. A intenção é reduzir a quantidade de descarte irregular do lixo e 
reaproveitá-lo para ser utilizado no desenvolvimento das plantações, formando uma cadeia de 
cooperação dentro do território. 



A reocupação das edificações existentes acontece a partir das novas mudanças propostas 
pautadas na realidade da comunidade, de modo que esses espaços sejam utilizados pelos 
moradores de forma democrática com o objetivo de se produzir conhecimento. O reconhecimento 
do espaço construído como preexistência do local a ser mantida guarda um simbolismo a ser 
lembrado, de modo que a arquitetura do espaço sofra alterações para receber os novos programas 
sem que haja a mudança da estrutura formal. 



Nesta estratégia a coletividade tem um papel definidor no ato do habitar e o sentimento de 
pertencimento destas pessoas para com o local faz com que ele seja habitado. A ideia é construir 
um espaço onde acontece uma identificação entre o homem e os indivíduos arbóreos onde ambos 
coexistem harmonicamente, produzindo memórias, se conectando e cooperando, um com a 
existência do outro. 



MASTERPLAN

Vista aérea de inserção do Parque. 



CULTIVO EM MANDALA

COLETORES DE CHUVA

ESPELHO D'ÁGUA

GALINHEIRO

JARDIM DE FLORES

CAMINHOS 

MONUMENTO

GRAMADO

JARDIM ÁRIDO
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ÁRVORES FRUTÍFERAS
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EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL
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EDUCAÇÃO
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PRODUÇÃO
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EVENTOS

COMPOSTAGEM

REFRESCAMENTO

RELAXAMENTO



Passarela de
Observação Rua de tráfego

lento

Praça Molhada Galpão de 
Compostagem

Jardim Frutífero Coletores
de Chuva

Coletores
de Chuva

Cultivo em 
Mandala

Acesso Carga e 
Descarga

2510 500

CORTE LONGITUDINAL



Vista a partir do Lago Artificial. Nota-se a 
coexistência entre as atividades de lazer e as 

práticas de agricultura.



Vista da passarela de observação. A estrutura 
margeia a plantação e oferece visão completa do 
Parque.



Áreas Verdes

Segundo o PDAU RJ, os bairros com a 
menor arrecadação de IPTU, mais 
recentes e periféricos possuem índice 
de arborização consideravelmente 
deficiente, com diversas ruas sem 
árvore, como é o caso da Maré. Pelo 
documento, a Maré apresenta um 
déficit de 1.180 árvores. 

O parque propõe o plantio de 350 
árvores, de diferentes espécies e 
categorias, de diferentes tamanhos, 
diminuindo em 30% o valor deste 
déficit. 

Indivíduos 
Arbóreos

Vegetação 
Gramínea

Grama Esmeralda

Grama Sto. Agostinho

Grama Bermudas

Vegetação Perene

Vegetação Caducifólia
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Gabarito  dos Indivíduos Arbóreos em seu Estágio 
Máximo de desenvolvimento

Principais Árvores Cultivadas



Imagem representando
a ocupação do parque com atividades
diurnas. Atividades populares e características
da Maré acontecendo juntamente com o recente 
plantio.



Imagem representando
a ocupação do parque com atividades
noturnas. Com o crescer dos indivíduos
arbóreos, é possível utilizar do espaço de 
diferentes formas, como o festival de luzes e 
cinema.



COLETORES DE CHUVA

O projeto dos coletores de chuva surge a partir do 
estabelecimento de analogias entre estruturas da 
natureza, neste caso do reino vegetal e um objeto 
com potencial arquitetônico que coopere 
ecológicamente para o sistema do parque. 

A opção por reproduzir um indivíduo arbóreo se 
deu por conta da busca por um elemento simbólico 
e que fosse de fácil reconhecimento pelas pessoas. 
Também levou-se em consideração a estrutura 
morfológica da árvore para propor funcionalidade 
ao elemento.

raciocínio analógico para 
concepção projetual

receptor

coletor

distribuidor

croqui
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1. Estrutura  circular  rígida de suporte para a estrutura 
ramificada que recebe as águas pluviais.

2. Estrutura ramificada tubular de suporte para a camada de 
policarbonato por onde deslizam as águas.

3. Chapas de policarbonato  duplo  com inclinação de 30°

4. Coletor pluvial que encaminha as águas para a estrutura 
tubular

5. Estrutura tubular para águas pluviais em PVC

6. Visita para cisterna.

7. Cisterna de 10.000 litros

8. Tubulação pluvial em PVC que alimenta a irrigação e 
espelhos d'água.

9. Acabamento externo com possibilidade de jardim vertical. 
Estruturas tubulares verticais internas  promovem a 
sustentação de todo o elemento.

10. Área gramada ou piso intertravado drenante.

10

LEGENDA

8.00

12.00

ESTRUTURAÇÃO

Gabarito
Mínimo

Gabarito
Máximo



Perspectiva a partir da visão do pergolado.
Ao fundo observa-se os coletores de chuva e 
sua escala.



O LIXO

O gráfico ao lado revela a grande quantidade reaproveitável de 
material orgânico proveniente dos resíduos coletados nos 
domicílios da Cidade do Rio em 2017. Embora o estudo utilizado 
não tenha mapeado o quantitativo exato da Região Adm. da 
Maré, toma-se como base o valor global da cidade para efeito 
de estudo.

Sendo assim, com o intuito de amenizar o impacto dos resíduos 
no meio ambiente, será utilizada a técnica de compostagem, 
que  possuirá um enorme papel dentro do Parque ecológico, 
pois atuará como o principal elemento  desenvolvedor das 
plantações.

Escolheu-se este método por ser uma técnica mais simples, 
tendo em vista sua operacionalidade e da praticidade do 
processo de execução; ter um grande potencial de alcance 
entre os moradores ao redor, sendo uma segmentação dentro 
da coleta urbana de resíduos; e por conta de seu grande 
resultado a curto prazo, além da consequentemente 
diminuição da poluição do ar e das águas subterrâneas.

Relatório sobre Caracterização dos Resíduos Sólidos Domiciliares da Cidade do Rio de Janeiro, 
2017. Fonte: Companhia Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB)

Componentes dos Resíduos Sólidos Domiciliares, 2017

49,20%

6,47%

44,33%
Matéria

Orgânica

Rejeitos

Recicláveis



Segundo dados do IBGE, no município do Rio de Janeiro, a média diária  de produção de resíduos sólidos por 
pessoa chega a 1,5 kg, dependendo da área da Cidade. Esse número varia entre 1,0 a 1,5 Kg. O Rio tem hoje cerca 
de 6,7 milhões de habitantes, então aqui se produzem quase 10 mil toneladas de lixo por dia. 

6,7
MILHÕES

1,0
Kg/dia

10.000
Toneladas/dia

1401,0
Kg/dia

140
MIL Toneladas/dia

Segundo dados do Censo Maré, os 16 conjuntos de comunidades do complexo, juntos, possuem cerca de 140 mil 
habitantes. Para efeito comparativo, utilizou-se da média carioca para elucidar os dados referentes a Maré, 
sendo assim, naquele território se produzem quase 140 toneladas de lixo ao dia.

Toneladas/dia

Segundo o SNIS, 
desse total, cerca 
de 30% são 
potencialmente 
recicláveis.
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Mapeamento de Comercialização Alimentícia
Em laranja foram mapeados os estabelecimentos que funcionam como centros de compras, como mercados e mercearias; em verde encontram-se restaurantes, bares, lanchonetes, quiosques, 
entre outros estabelecimentos do setor alimentício.



Vista Externa do Galpão de Compostagem.
A imagem mostra as dimensões e escala do Galpão, 
bem como sua materialidade e forma.



Área 
técnica/ 

Adm. 3 Baias para uso 
em rodízio

Área de 
Maturação e 

Resfriamento

Área de 
Peneiramento

Estoque de Material 
Estruturante

Área de Recepção e 
Mistura de Resíduos

Acesso 
de 

Veículos

Grade de separação 
da Área Técnica

Área de 
manobra /carga 

e descarga

O galpão será separado em 5 áreas distintas 
que são elas: Baias de rodízio, área de 
recepção e mistura, área de estoque de 
material, área de maturação e resfriamento e 
área de peneiramento. 

Para operação da unidade de compostagem 
são necessários bomba sopradora e 
temporizador, que garantam a aeração 
necessária às pilhas de resíduos, termosonda 
para acompanhamento do processo de 
digestão da matéria orgânica, e pequena 
peneira rotativa para peneiramento do 
composto após a maturação. 

O processo de compostagem se encerrará 
entre 45 e 60 dias. Basicamente, a 
organização do galpão de compostagem 
obedecerá ao zoneamento indicado na Figura 
ao lado.

ESTRUTURAÇÃO
Acesso 
para o 
Parque

1.000m²

Área Total Galpão

  300m²

Área Total de Rodízio

   60m²

Área Total de Estoque



Vista interna do Galpão de Compostagem.
Na imagem pode-se notar a dimensão das Leiras e 
suas dimensões.



A horta em mandala é uma estrutura de produção que se expande em 
círculos concêntricos com cultivo de diferentes espécies de plantas e 
animais,  onde cada segmento ajuda o outro a sobreviver, visando 
diversificar a atividade agrícola (PAIS, 2009). Associado ao conceito de 
reaproveitamento, esse modo de produção gera economia dos meios e 
recursos, pois reutiliza a água proveniente das chuvas e recicla nutrientes 
a partir dos excrementos dos animais e da prática da compostagem.

Segundo Sebrae (2008 p. 18), o sistema de produção Mandala tem os 
seguintes objetivos:

•     Facilitar a produção de alimentos de forma sustentável; 
•  Manter a família num espaço pequeno com uma rentabilidade 
condicional; 
•     Produzir de forma ordenada sustentável; 
•     Redução no custo de produção; 
•     Facilidade no manejo

SISTEMA DE MANDALA



1,20

Corredor de acesso 
as plantações e 

galinheiro

Tela de 
proteção 

(h=2,10m)
Área de rodízio
de pastagem

Galinheiro

1,20 0,50
3,50

2,50

Estruturação Mandala

Coletores 
de Chuva

Passarela de
Observação

Linhas de Plantio

1.325m²

Área Total Mandala
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Produção e Cultivo

Melhoria da Qualidade de 
Vida Ambiental

destinados para o cultivo de 
hortaliças e plantas medicinais.

Produtividade Econômica
reservados para o plantio de 

beterraba, feijão e abóbora, por 
exemplo

Equilíbrio Ambiental
serve para construir cercas vivas e quebra-ventos

Exemplificação de Alimentos que serão cultivados na Mandala



Com isso, objetiva-se  fazer uma reflexão a respeito da importância do 
alimento na vida da população marense, bem como reconsiderar o seu 
papel dentro do território periférico buscando soluções que amenizem o 
problema que é o acesso a alimentação. 

A intenção é fazer com que as pessoas consigam utilizar do seu próprio 
território como meio de produção, disseminando o entendimento a 
respeito do conceito de soberania alimentar dentro da realidade 
periférica.

Utilizando-se da agricultura urbana, agroecologia e permacultura, através 
da própria força de cooperação e contribuição, em um processo de 
participação e pertencimento, trazer mudanças ao cenário atual.

Estas políticas públicas devem propender para além do âmbito da 
alimentação. Guiados pelo crescente conceito da Economia Circular, onde 
os resíduos servem de insumos para produção de alimentos, as novas 
práticas devem funcionar como um organismo vivo capaz de se autogerir 
e autorregular utilizando-se, na prática, de um processo cíclico de 
reutilização e reaproveitamento. 

PRODUÇÃO

PARTICIPAÇÃO

SUBSISTÊNCIA
 E RENDA

MARÉREAPROVEITAMENTO

Diagrama esquemático do processo cíclico de autogestão.
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